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A Embrapa Milho e Sorgo mantém os bancos ativos de germoplasma de

milho, sorgo e milheto, com o objetivo não somente de preservar a

variabilidade genética dessas culturas, mas também de conhecer as

características favoráveis presentes nos acessos mantidos nesses bancos e

usar essa variabilidade no melhoramento de plantas e em outras linhas de

pesquisa.

A avaliação de acessos do banco de germoplasma quanto a caracteres de

importância agrícola é de suma importância para que o germoplasma tenha

seu uso ampliado, pois a identificação de características presentes em

materiais não melhorados, que promovam desempenho superior em

determinadas condições ambientais, é o ponto de partida para o uso mais

efetivo dos bancos de germoplasma. Dessa forma, a agregação de

informação ao banco de germoplasma motiva ações de pesquisa de pré-

melhoramento e de estudos que visem identificar os mecanismos presentes

nesses acessos que promovem o desempenho diferenciado.

A tolerância ao déficit hídrico é muito enfatizada em programas de

melhoramento de milho, tendo em vista a grande probabilidade de ocorrência

de períodos de seca durante a fase normal de cultivo desse cereal, em

muitas regiões brasileiras. Além da suscetibilidade a períodos secos, a

Apresentação



possibilidade de mudanças climáticas faz com que a tolerância ao déficit

hídrico seja uma das prioridades nos programas de melhoramento de milho.

Por essas razões, a avaliação do germoplasma de milho quanto a tolerância

ao déficit hídrico contribui não só para o conhecimento do germoplasma,

mas também para programas de pré-melhoramento que visem enfocar essa

característica, em sintonia com os programas de melhoramento.
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Introdução

A Embrapa Milho e Sorgo mantém os bancos ativos de germoplasma de

milho, de sorgo e de milheto. O banco ativo de germoplasma de milho tem

como finalidades manter a variabilidade genética da cultura e suprir os

programas de melhoramento com germoplasma que represente

adequadamente essa variabilidade. O programa de melhoramento da

Embrapa Milho e Sorgo já disponibilizou mais de 60 cultivares de milho,

entre variedades e híbridos. Com o avanço da agricultura no país, as

variedades crioulas têm sido substituídas por híbridos. Dessa forma, há uma

forte tendência de que os agricultores comprem sementes a cada safra, em

vez de utilizarem sementes de variedades produzidas na propriedade. Tendo

em vista a substituição de variedades crioulas por variedades melhoradas,

cresce a importância da preservação ex situ da variabilidade genética do

milho (Andrade, 2000).
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Apesar da grande diversidade existente na cultura do milho, a sua utilização

é baixa por parte dos programas de melhoramento de plantas. Os principais

fatores da baixa utilização são a falta de documentação e descrição

adequada dos recursos genéticos, falta de informação útil sob o ponto de

vista do melhoramento de plantas, acessos com adaptabilidade restrita,

número insuficiente de melhoristas, baixa viabilidade de sementes e

excelente desempenho dos materiais elite do melhoramento, em

comparação às variedades mantidas no Banco de Germoplasma (Nass e

Paterniani, 2000). Portanto, além da preservação da variabilidade existente

na cultura do milho, são necessárias ações que ampliem o uso do banco de

germoplasma.

O Banco Ativo de Germoplasma de Milho conta, atualmente, com 3.740

acessos, dos quais 300 representam a coleção núcleo. Esta, por sua vez, é

dividida em subgrupos, de acordo com a origem (coletadas, introduzidas ou

melhoradas), região de coleta, tipo de grão, clima e vínculos com programas

de melhoramento (Teixeira et al., 2005; Abadie et al., 2000).

Considerando a grande demanda do agronegócio por cultivares menos

exigentes em insumos (Ramalho, 2004) e mais tolerantes aos veranicos, fica

evidente a necessidade de avaliação não só dos genótipos elites, mas

também dos demais acessos do BAG Milho, visando caracterizá-los quanto

aos mecanismos de resposta ao estresse hídrico e, assim, identificar

possíveis candidatos aos programas de melhoramento.

É crescente a importância dos estresses abióticos, em particular as altas

temperaturas diurnas e noturnas associadas à seca, devido ao aumento

desse tipo de estresse na cultura do milho, nas regiões tropicais.

A seleção de materiais tolerantes ao estresse hídrico é feita com base,

principalmente, nos seguintes parâmetros: intervalo entre o florescimento

masculino e feminino (IFMF), alturas de planta e de espiga, número de

espigas, produção de espigas despalhadas e produção de grãos.
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O objetivo deste trabalho foi avaliar, em algumas localidades, acessos da

coleção núcleo quanto à tolerância ao déficit hídrico.

Material e Métodos

Materiais genéticos

Foram selecionados acessos da coleção núcleo de milho dos grupos coleta

Caatinga e Cerrados com grãos dos tipos dentado, semidentado, semiduro e

duro e, como testemunhas, materiais elite do programa de melhoramento e

cultivares comerciais. Os materiais foram subdivididos em dois grupos

(ensaio 1 e ensaio 2), de acordo com o número de dias para florescimento

determinado em uma avaliação prévia, visando facilitar o manejo das

irrigações e as avaliações das características fenotípicas. No ensaio 1, em

que foram consideradas as variedades de ciclo menor, estiveram presentes

as variedades: BA019, BA003, SE014, BA178, PB010, PE011, BA028,

SP181, MG060, BA061, PE002, SP054, CE002, SE025, BA166, BA194,

MG099, BA083, SP015, AL001, BA154, PB003, Sintético Elite Flint,

Sintético Tolerante a Seca e Sertanejo. No ensaio 2, foram consideradas as

variedades de ciclo maior: RN003, MG090, MS043, SP019, MS019, PE013,

SE016, BA020, SP145, AL009, MS007, SP036, AL018, BA085, MG076,

PR053, MG010, Roxo de Macapá, MS030, MT009, PR050, PB020, BR106,

Sintético Elite Flint e Sintético Jaíba.

Delineamento experimental e caracteres avaliados

O delineamento experimental utilizado foi o látice triplo 5 x 5 com parcelas

de 2 linhas de 4 m, densidade de semeadura de 5 plantas por metro linear e

espaçamento 0,90 m. Para cada ensaio, foram implantados experimentos

em duas condições ambientais, sendo uma com suprimento de água normal

durante todo o ciclo e outra com corte de irrigação na fase de pré-

florescimento. As avaliações foram implantadas nas localidades de Janaúba-

MG, Teresina-PI e Parnaíba-PI. As condições ambientais com e sem
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estresse foram chamadas de ambientes e as diferentes localidades foram

chamadas de sítios. As características consideradas foram: número de dias

para florescimento masculino e feminino, tendo sido considerado o número

de dias para florescimento de 50 % das plantas da parcela; intervalo entre

florescimento masculino e feminino (IFMF); altura de planta e de espiga;

número de plantas acamadas e quebradas; número de espigas e produção

de espigas despalhadas e de grãos. Foram realizadas as análises

estatísticas individuais, conjuntas considerando ambientes em um mesmo

local e conjunta entre locais. Foi efetuado o teste de Scott-Knott para

agrupamento de médias.

Caracterização dos ambientes com e sem estresse

Nos ensaios sem estresse a irrigação por aspersão foi mantida durante todo

o ciclo da cultura. Nos ensaios com estresse a irrigação foi interrompida no

início do pendoamento, estendendo-se até 20 dias após a polinização. Findo

este período a irrigação foi reiniciada retornando o solo à capacidade de

campo.

Resultados e Discussão

Os resultados das análises de variância (Tabela 1) mostraram que as

variedades avaliadas no ensaio 1 apresentaram diferenças significativas para

alturas de planta e de espiga, número de espigas, produtividade de espigas

despalhadas e de grãos e número de dias para florescimentos masculino e

feminino. As condições ambientais com e sem estresse influenciaram a

altura de planta, número de espigas, produtividade de espigas e de grãos e o

número de plantas quebradas, enquanto que os locais influenciaram as

alturas de planta e de espiga, número de espigas, produtividades de espigas

e de grãos, número de dias para florescimento masculino e número de

plantas acamadas. Houve interações entre ambientes e locais para o número

de espigas e produtividade de espigas. Não foram observadas interações
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entre as variedades e ambientes ou entre variedades e locais. Sob as

condições de estresse severo de seca na avaliação realizada em Janaúba,

muitas das variedades não floresceram. Foi possível, todavia, identificar as

variedades BA061, SP054, CE002, SE025, BA166, BA194, MG099 e BA083

que floresceram nessas condições. As demais variedades não divergiram

quanto aos caracteres relacionados ao florescimento sob essas condições.

Na Tabela 2 são apresentadas as médias dos caracteres para as variedades

do ensaio 1 e a classificação de Scott-Knott ao nível de 5 % de

probabilidade, destacando-se as variedades Sertanejo, SP054, BA019,

SP181, BA061, PE002, PB010, BA194, BA083, Sintético Elite Flint,

Sintético Tolerante a Seca, AL001, BA166, PE011, BA154 e PB003, devido a

maior produção de grãos.

Na Tabela 3 são apresentadas as análises de variância para as variedades

avaliadas no ensaio 2, de ciclo mais tardio na avaliação preliminar, as

variedades apresentaram diferenças significativas para alturas de planta e de

espiga, número de espigas, produtividade de espigas e de grãos, número de

dias para florescimento feminino e número de plantas quebradas. As

condições ambientais com e sem estresse influenciaram a manifestação da

altura de planta, número de espigas, produtividade de espigas e de grãos,

número de dias para florescimentos masculino e feminino, enquanto que os

locais influenciaram a altura de planta, número de espigas, produtividades de

espigas e de grãos, número de dias para florescimento masculino e feminino

e número de plantas acamadas. Houve interações entre ambientes e locais

para o número de espigas, produtividade de espigas e número de plantas

quebradas e, entre variedades e locais para número de espigas, embora para

o número de espigas só tenham sido identificadas diferenças entre as

médias das variedades nas condições de Janaúba, e produtividades de

espigas e de grãos. Não foram observadas interações entre as variedades e

ambientes. Assim como no ensaio 1, sob as condições de estresse severo

de seca na avaliação realizada em Janaúba, muitas das variedades não
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floresceram. Foi possível identificar as variedades SE016, AL018, BA085,

MG075, PR053 e Roxo de Macapá por florescerem nessas condições. As

demais variedades não divergiram quanto aos caracteres relacionados ao

florescimento sob essas condições. Na Tabela 4, são apresentadas as

médias dos caracteres para as variedades do ensaio 2 e a classificação de

Scott-Knott ao nível de 5 % de probabilidade, destacando-se a variedade

Jaíba devido a maior produção de grãos em todos os locais considerados.
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